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Este trabalho faz parte do conjunto de atividades desenvolvidas no ano letivo de 2014 no 

subprojeto Interdisciplinar do PIBID da unidade universitária de Amambai, sob orientação do 

professor Diogo Roiz da universidade de Mato Grosso do Sul, em uma sala de aula que conta com 27 

alunos de faixa etária entre 12 e 14 anos. 

Procuramos estudar de que maneira está sendo implementada a História Africana e Afro-

Brasileira em sala de aula, após a sua deliberação pela lei 10639/03 e 11645/08.  

Para realizarmos o referido trabalho acompanhamos as atividades de classe do 6º ano A, na 

Escola Estadual Coronel Felipe de Brum.  

Nesse trabalho buscamos iterar-nos dos livros didáticos de história que estão sendo trabalhado 

em sala de aula com os alunos, através de observação do trabalho didático aplicado pelo professor. 

Após essa observação apresentamos um conjunto de atividades aos alunos visando dar subsídios para 

a execução do projeto em questão, assim para o qual usamos três letras de músicas: Negro Drama- 

Racionais, Faroeste Caboclo- Legião Urbana e Palmares-Natiruts, além das músicas, trabalhamos 

também com cenas dos filmes: Amistad (1997), Quilombo(1984), Chica da Silva(1976), Gaigin, 

Caminhos da Liberdade(1980), Cafundó(2005), Uma Onda no Ar(2002) e Vista a Minha Pele(2003). 

O trabalho foi feito da seguinte forma: 1) apresentamos a cena ou a letra da música para os alunos 
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visando observar que tipo de entendimento obtido; 2) a seguir repetíamos a cena ou a letra da música, 

dando subsidio do contesto dos personagens a cultura e a sociedade do período trabalhado; 3) por fim 

solicitava –se no final da aula elaborasse sobre o temas trabalhado em sala.4) após recolhermos os 

relatos, codificamos os alunos de forma que eles n]ao apareçam nominalmente na pesquisa, exemplo: 

1.6ª; 5 logo conseguimos ter ao final em média 270 relatos em forma de redação década alunos, com 

isso obtemos o material de pesquisa. As letras de música e as cenas do filme procuram mostrar os 

alunos desde o momento de escravização na África, sua chegada na américa portuguesa, o cotidiano 

da escravidão e os processos de resistência, até o momento da abolição e a condição dos 

afrodescendentes que ficaram no Brasil. Nosso objetivo principal é fazer com que o aluno procure 

pensar a História e a Cultura Africana e Afro-Brasileira e procure questionar a situação dos 

afrodescendentes no brasil contemporâneo. Para fazer isso usamos como base teórica e metodológica 

os trabalhos de Jörn Rüsen (2007; 2010), nos quais o autor constrói a tipologia para pensar a 

consciência histórica para ele a uma consciência histórica tradicional, outra de perfil exemplar, outra 

crítica, e por fim outra genética cada uma delas representa uma maneira de se ler o processo histórico 

e de se orientar no tempo, por meio de decisões. Através disso buscamos observar ao longo das 270 

redações feita pelos alunos na sala, e procurar posicionavam a questão da cultura afro-brasileira e a 

condição do afrodescendente no brasil. No trabalho procuramos constatar ao longo das redações 

entregues se os alunos permaneciam com o mesmo pensamento da consciência histórica ou se iriam 

alterando na medida que o trabalho iria se desenvolvendo. 

  Os resultados ainda parciais demonstram se está havendo comprometimento de parte 

dos alunos, pois os mesmos estão interagindo com a questão de forma positiva, é uma temática rica, 

que trata de uma questão bastante frágil, por se relacionar com vários segmentos que envolvem 

discriminação racial, escravidão, a importância do negro e da África no desenvolvimento desse pais 

chamado Brasil , logo os alunos estão aptos a discutir a Historia Africana, por que estão se informando 

e questionando, para além dessa discussão ainda nos permite falar de respeito entre os seres humanos 

de um modo geral, a expectativa é que ao concluir esse trabalho os resultados almejados tenham sido 

quase que totalmente alcançado. 
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